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1. INTRODUÇÃO 

Experimentos, em Minas Gerais e no País, têm demonstrado ser o fósforo o 

nutriente que mais influencia a produção de tubérculos de batata, seguido, em im- 

portância, pelo nitrogênio e pelo potássio. De maneira geral, esses elementos não 

são aplicados isoladamente, mas misturados nas fórmulas comerciais. Das fórmu- 

las comerciais existentes, uma das mais comuns e mais utilizadas no cultivo da 

batata é a 4-14-8, em torno de 3 t/ha. Experimentos mostram efeitos positivos so- 

bre a produção de até 4 a 5 t/ha (4) (5). Evidenciam também que altos niveis de ni- 

trogénio, 160 kg N/ha (2), e de potéssio, K2O/ha (3), podem ser prejudiciais a cultu- 

ra. Entretanto, o fésforo, mesmo em doses elevadas, raramente apresenta efeito 

negativo sobre a produgéo. 

Em virtude de ser generalizada a venda da formula 4-14-8, de ser essa formula 

uma das mais utilizadas na cultura da batata e de responderem os solos ‘mineiros 

à adição de fésforo, instalou-se o presente experimento, com o objetivo de definir 

doses Gtimas econémicas da formula 4-14-8  de superfosfato simples, consideran- 

do diferentes relacoes de precos entre batata e esses insumos. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi instalado em Vicosa, num solo argilo-arenoso (Quadro 1). 
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QUADRO 1 - Caracteristicas quimicas e granulonmétricas do solo 

o lca® Wy 20 6 « | px em Areia Silte |Argila 
z H0 [grossa| fina 

—— meq/100g——— —— ppm — % 

0,20 2,5 0,5 164 1 2,58 4,9 33 15 9 43 

(1) Extrator: NC1 IN. 

(2) Extrator: Mehlich-1. 

(3) Processo: Walkey-Black. 

Foram avaliados oito tratamentos com diferentes quantidades de fertilizantes 
(Quadro 2). Exceto o tratamento 8, os fertilizantes foram aplicados nos sulcos, dois 
dias antes do plantio. As fontes de nitrogénio, fosforo e potassio foram o sulfato de 
amonio, o superfosfato simples e o cloreto de potassio, respectivamente. Os trata- mentos foram dispostos em blocos ao acaso, com quatro repeticoes. A área útil de 
cada parcela foi de 5,76 m2, constando de duas fileiras de 12 plantas, espacadas de 
80 em entre fileiras e 30 cm entre plantas. O plantio do cultivar ‘Mantiqueira’ foi 
efetuado em 16/04 e os tratos culturais foram os normais para a cultura. Aos 30 
dias após a emergéncia foram coletados foliolos da terceira folha a partir do ponto 

QUADRO 2 - Descrição dos tratamentos utilizados no experimento 

Tratamentos — Quantidades dos elementos Equivaléncia 
N P0; K0 4-14-8 +  Supersimples 

kg/ha 

1 0 0 0 0+ 0 
2 80 280 160 2000 + 0 
3 160 560 320 4000 + 0 
4 240 840 480 6000 + 0 
5 80 560 160 2000 + 1400 
6 80 840 160 2000 + 2800 
7 80 1120 160 2000 + 4200 
8 80 840 160 2000*+ 2800** 

*Aplicado a lanço em toda a área (somente no tratamento 8), 

**Aplicvado no sulco de plantio (somente no tratamento 8). 
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de crescimento, nos quais foram determinados os teores de N, P, K, Ca e Mg. Aos 

50 dias após a emergéncia, fez-se a coleta de uma planta em cada parcela. Essas 

plantas foram divididas em folhas, caule e tubérculos e secas em estufa, tendo si- 

do determinado o peso dos tecidos secos. Na colheita, feita quando as plantas es- 

tavam totalmente secas, os tubérculos foram separados em florao (diametro longi- 

tudinal acima de 6 cm), de primeira (¢ > 5 e < 6 cm), de segunda (< 5 e > 3 cm) e 

refugos (< 3 cm ¢), contados e pesados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A adição de fertilizantes aumentou o peso dos tecidos secos da folha e do cau- 

le, avaliado aos 50 dias após a emergéncia das plantas (Quadro 3). Nessa data, o 

peso dos tubérculos oriundos do tratamento não adubado foi de 379 g/planta, atin- 

gindo na colheita 430 g, um incremento, portanto, de apenas 13,5%. Por outro 

lado, o maior incremento foi verificado quando foram colocadas 6 t/ha da formula 

4-14-8. 

QUADRO 3 - Peso dos tecidos secos das folhas e dos caules da 

batateira aos 50 dias após a emergéncia e peso dos 

tubérculos aos 50 dias e na colheita, de acordo com 

os tratamentos 

Trata- Pese dos tecidos secos _ ___Peso dos tubêrculos — 

nento Folhas Caules Total 50 dias Colheita 

-------------------- g/planta-----==-=-"=--r=—==--=---- 

1 12,9 9,3 80,4 379 430 

2 137 11,4 94,6 424 602 

3 26,6 16,8 109,3 486 647 

4 18,7 13,2 72,4 281 807 

5 17,3 16,0 134.7 481 690 

6 24,0 21,8 138,9 588 769 

7 24,9 16,3 126,6 520 697 

8 30,6 20,5 170,0 659 823 

A auséncia e o excesso de fertilizante 4-14-8 ou de superfosfato simples causa- 

ram redução no nimero de tubérculos por planta e no número e peso de tubércu- 

los de segunda, enquanto o peso de folhas secas aumentou com o aumento das 

quantidades aplicadas dos fertilizantes (Quadros 3 e 4). Entretanto, não houve 

efeito de niveis de 4-14-8 ou de superfosfato simples sobre o número e peso de tu- 

bérculos flordo, número e peso de tubérculos de primeira e porcentagem de maté- 

ria seca nos tubérculos amostrados aos 50 dias. Também nao foi afetada pelos tra- 

tamentos a porcentagem de matéria seca dos tubérculos colhidos, com o valor de 

157 = L1
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A produção de tubérculos aumentou com o aumento da quantidade aplicada 

de 4-14-8 até 3,4 t/ha, quando começou a decrescer (Figura 1). A produção máxima 

atingida foi de 646 g de tubérculos por planta. Semelhantemente, a produção au- 

mentou com o aumento da quantidade aplicada de superfosfato simples, atingin- 

do o máximo de 743 g de tubérculos por planta no nível de 4.194 kg/ha de superfos- 

fato simples, aplicados no sulco. É prática comum entre os agricultores mineiros a 

aplicação, nos sulcos de plantio da batata, de quantidades elevadas de fertilizan- 

tes NPK. Sabe-se que a cultura extrai quantidades elevadas desses nutrientes (10) 

e que em solos brasileiros a produção responde a quantidade elevadas de fósforo, 

menos a nitrogénio e pouco a potássio. 

Os dados deste trabalho, realizado em solo com elevado teor de potássio e bai- 

xo teor de fósforo (Quadro 1), confirmam a resposta da batateira a altos níveis de 

fósforo e indicam 3,4 t/ha de 4-14-8 como nível ótimo para a produção máxima. Es- 

se valor é menor do que os encontrados por CHENG et alii (4) e DRUMMOND et 

Doses de 4-14-8 - t/ha 
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FIGURA 1 - Produgdo total de tubérculos de batata sob doses de 

4-14-8 e de superfosfato simples. 
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alii (5), que trabalharam em outros locais e com outros cultivares. Esses autores 
encontraram respostas lineares de produção à aplicação de até 5 t/ha de 4-14-8. O 
decréscimo na produção com o emprego de niveis acima de 3,4 t/ha de 4-14-8 pode 
ser devido a0 excesso de sulfato de aménio, como verificado por HENCRICKSON 
et alii (8), e, ou, ao excesso de cloreto de potássio, conforme mostrado por FURLA- 
NI et alii (6). Isso pode ser observado por meio da comparação das produtividades 
dos tratamentos 3 e 5. No tratamento 3 foram colocados 160 kg/ha de N, 560 kg de 
P205 e 320 kg de K20 e no tratamento 5 foram colocadas a metade do N e do K e 
a mesma quantidade de P. A produtividade alcancada nc tratamento 3 foi menor, 
embora não tenha diferido estatisticamente (p = 0,05) da obtida no tratamento 5, 
tendéncia não verificada no peso das folhas e caules (Quadros 3 e 4), mostrando 
que o excesso de N e K afetou mais a produção de tubérculos. 

Entretanto, a maior produtividade, 823 g de tubérculos por planta, foi obtida 
no tratamento 8, em que todo o N e K e 33% do P foram aplicados a lanco, em to- 
do o terreno. Resultados experimentais, comparando a aplicação de fertilizante a 
lango e a aplicação localizada, mostram respostas variadas. E possivel encontrar 
resultados iguais para ambos os métodos (1), supremacia da aplicacéo a lango (1) 
e supremacia da aplicação localizada, proporcionando maior produção (9). No pre- 
sente ensaio, realizado no periodo da seca, pode-se supor que a aplicação a lanço 
de N e K e parte do P tenha diminuído a concentragao salina em torno do tubér- 
culo-semente e que tenha ficado maior proporção do sistema radicular exposta ao 
P, já que o teor de P nesse solo era muito baixo. Esses aspectos merecem ser mais 
estudados em futuros trabalhos, principalmente sob níveis altos de fertilização. 

Para obter lucro máximo, quando a relação preço do fertilizante/preço da ba- 
tata é favoravel (relação menor), podem-se aplicar maiores quantidades dos fertili- 
zantes do que quando as relacoes sao desfavoraveis (Quadro 5). 

A aplicação de 4-14-8 ou de superfosfato simples tendeu a reduzir os niveis de 
cdlcio nas folhas. 

A auséncia e o excesso de adubacao com 4-14-8 acarretaram niveis mais bai- 
X0s de nitrogeénio e de f6sforo nas folhas da batateira (Figura 2), sem afetar os teo- 
res de K (5,72 = 0,50) e de Mg (0,37 = 0,01). De modo semelhante, a auséncia ou o 
excesso de fertilizacao com superfosfato simples, expressos em kg/ha, acarretam 

QUADRO 5 - Quantidade de 4-14-8 ou de superfosfato simples* por aplicar, considerando diferentes relacdes de precos entre fertilizantes e batata. 

Relação de preco entre Quantidade do fertilizante 4-14-8 ou super — sim- 
ples e batata 4-14-8 Swer simles* 

kg/ha 
0,5 3031 3847 
1,0 2710 3500 
155 2390 5153 
2,0 2069 2806 

*Mais 80 kg/ha de N e 160 kg/ha de KZO- 
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FIGURA 2 - Concentragdes de N e P em folhas da batateira afeta 
das por niveis de 4-14-8. " 

teores mais baixos de N(% de N = ~9,20.10-8X2 + 7,6.10-24X + 4,556, R2 = 0,79) e 

de P(% de p = —1,39.10-8X2 + 1,19.10-4X + 0,286, R2 = 0,97) nas folhas da bata- 

teira e não afetou os teores de K(5,90 + 0,63) e de Mg(0,39 = 0,01). 

Pelas equações apresentadas, depreende-se que os níveis críticos de N e de P 

nas folhas foram de 6,12 e 0,54% e 6,12 e 0,62%, considerando a adubação com 

super simples e com 4-14-8, respectivamente. Esses níveis estão um pouco acima 

de 5,0 e 0,4%, para N e P, respectivamente, citados por GERALDSON et alii (7) 

como os mais comuns em amostragem feitas em plantas jovens. 

4. RESUMO 

Em experimento conduzido em Viçosa, num solo argilo-arenoso, foram avalia- 

dos os efeitos de doses da formulação 4-14-8 (0, 2, 4 e 6 t/ha) e de superfosfato sim- 

ples (0, 1,4, 2,8, 4,2 e 5,6 t/ha) sobre a produção de batata, cultivar ‘Mantiqueira’.
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Nos tratamentos com superfosfato, uniformizaram-se os niveis de N e K20 em 80 e 
160 kg/ha, respectivamente. 

A auséncia de adubação e o excesso do fertilizante 4-14-8 causaram redugao 
no número de tubérculos por planta e no número e peso de tubérculos de segunda 
(¢ >5 e < 3 cm). A producao aumentou com o aumento da quantidade aplicada de 
4-14-8 até 3,4 t/ha, quando passou a decrescer. A produgio maxima atingiu 646 g 
de tubérculos por planta. Semelhantemente, a produção aumentou com o aumen- 
to da quantidade aplicada de superfosfato simples, atingindo o maximo de 743 
g/planta no nivel de 4,2 t/ha de superfosfato. A maior produtividade, 823 g/planta, 
foi obtida com o tratamento em que foram combinadas 2 t/ha de 4-14-8, aplicadas 
a lango, e 2,8 t/ha de supersimples, aplicadas no sulco de plantio. 

Determinou-se que as quantidades de 4-14-8 por aplicar para a obtencao de lu- 
cro méximo seriam 3.031, 2.710, 2.390 e 2.069 kg/ha quando as relações de precos 
entre o fertilizante e a batata fossem de 0,5, 1, 1,5 e 2,0, respectivamente. Para es- 
Sas mesmas relagoes de pregos entre o superfosfato simples e a batata, a aplicação 
de 3.847, 3.500, 3.153 e 2.806 kg/ha de superfosfato proporcionaria os lucros máxi- 
mos. 

A ausência e o excesso de adubação acarretaram níveis mais baixos de N e de 
P nas folhas, sem afetar os teores de K e de Mg. O maior teor de N nas folhas 
(6,13%) ocorreu com a aplicação de 3,74 t/ha de 4-14-8 e de 4, 13 t/ha de superfosfa- 
to simples. Para fósforo, os maiores teores (0,62 e 0,54%) ocorreram com 3,64 t/ha 
de 4-14-8 e 4,28 t/ha de superfosfato simples. 

5. SUMMARY 

(POTATO YIELD AS AFFECTED BY 4-14-8 FERTILIZER AND 
SUPERPHOSPHATE LEVELS) 

An experiment was carried out in a sandy-clay soil to evaluate the effects of 
4-14-8 fertilizer (0, 2, 4 and 6 t/ha) and superphosphate (0, 1.4, 2.8, 4.2, and 5.6 t/ha) 
on potato yield, cultivar ‘Mantiqueira’. For the superphosphate treatment, the 
levels of N and K0 were 80 and 160 kg/ha, respectively. 

The potato yield increased up to 646 g/plant with the increase in 4-14-8 fertili- 
zer levels up to 3.4 t/ha. Similarly, the yield increased up to 743 g/plant with the 
superphosphate levels up to 4.2 t/ha. 

It was determined that the 4-14-8 fertilizer levels for maximum profit would be 
3031, 2710, 2390, and 2069 kg/ha when the relationship between 4-14-8 fertilizer 
and potato prices are 05; 1; 1,5; and 2, respectively. With the same price 
relationship between superphosphate and potato, maximum profits can be 
obtained with 3847, 3500, 3153, and 2806 kg/ha of superphosphate. 

Lower N and P concentration in leaves was observed without or with low 
fertilizer levels. The highest N and P concentration in leaves (6.13 and 0.62%) was 
observed at 3.74 and 3.64 t/ha of 4-14-8 fertilizer, respectively. Treatment did not 
affect the degree of K and Mg concentration in leaves. 
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